
Na Inglaterra nomês passado e

ra na França a reviravolta foi pelo
__

Os franceses elegeram o socialis­
taLioneljospin, como Primeiro-Minis­
tro e deram amplamaioria para a es­
querda no parlamento com a tarefa de
controlar o presidenteJacquesChirac.
Blefoí eleito para acabar com o desem­

prego, mas deu uma guinada
neoliberal, "em nome da redução do
déficit público" e esqueceu do social.

Jospin é austero, rigoroso e prega os

"valoresmorais da esquerda". E,- como
explicou depois de conhecidos os re­

sultados finais "além daafegrfa na vi­
tória, o sentimento forte que inspira
essas eleições são as exigências pro­
fundas que vêm do nosso povo. Exigên­
cias de justiça. Exigência de uma pro-

.:

funda renovação de nossa vida pública
�

nossa democracia. Exigência de
uma política econômica e social a ser­

viço do homem. Exigência de atenção
escrupulosa aos problemas encontra­
dos pelos franceses na sua vida cotidi­
ana". O pior destes problemas é a cri­
se de desemprego sem precedentes:
mafs de trêsmilhões de franceses (12%
da população) estão desempregados.
Os salários estão achatados. A saúde e

educação perderam verbas e qualida­
de. Lionel Jospin avisou que os socia­

Iístas assumem o poder com a deter­

minação de reorientar a construção da
Europa. Junto com seu colega traba­
lhistas Tony Blair da Grã- Bretanha
desfarão a dobradinha liberal france­
sa e alemã e provavelmente forjem
uma aliança de perfil social entre bri­
tânicos e francesés, contra os sacrifíci­
os impostos para sustentar a União

Européia. Nenhum dos dois povos está

disposto a sacrfficar seus direitos soci-
ais em nome da globalização.

.

ARGENTINA
-

NaArgentina a reação pelo voto só

aC0!1�ecerá em 1999, data daprõxíma
eleição presídencíal. Mas a situação é

urgente. O bispo _
auxiliar de Buenos

Aires, no sermão da missa de Páscoa
advertiu o presidente Carlos Menem,
que assistia ao culto, sobre o risco do
: cair "na agressividade ou na ten­

k��O à violência, por causa do aumen­
to da corrupção, da pobreza, das lutas
pelo poder, damarginalização social e

/

, ,

Eduardo Quiroz. -Eles exigem a insta":'

Iação de indústrias e não.aceitam sub­
sídios. "Subsídio é só para acalmar os
ânimos até as eleições parlamentares
de outubro". Na cidade de La Quiaca
o padre jesüs Olmedo alimenta diari�
amente três mil cs-íanças e velhos.

Se emJujuya economia decresceu
entre �991-9i 7,7%, na Terra doFogo

.� a queda foi de 32,4% em cinco anos;
causada pela crise das fábricas têxteis
e de eletrodomésticos. Em Tocumán o

índice de desemprego é de 38,8%, - r-e­

corde nacional .. S_ó não émaior porque
a pesquisa se concentrou apenas nos

centros urbanos e porque muitos dos
tucumanos migraram para Buenos
Aires.

.

Para "afastar os fantasmas, pelo
menos ate outubro, Menem anunciou
semana passada um plano assistenciai
no valor de 2 bilhões e 500 milhões de
dólares. Mas como, segundo dados ofi­
cíafs, "os necessitados" chegam a 5
milhões, isto vai significar 40 dólares
mensais por pessoa. o. problema de

dist�buir esta ajuda terá que ser en­

fren�do pelas prefeituras. O prefeito
de Síer-ra Grande, Adrián Lopez, não

_

sabe o que fazer com 13 liberações de
seguro-desemprego que recebeu .do
governo federal já que o número de de­
sempregados no povoado é de I.S00.

• N� deserto patagônico cidades que
a�Slstiram o esplendor do petróleo es­
tao sendo agora sacudidas pelas
"puebladas" (as interrupções de estra­
das com fogo e barricadas). O desas­
tre começou há dóis anos com as

prtvatízações do setor petrolífero. Para
segurar o rojão os novos donos da YPF
se comprometeram a pagar, durante

quatro meses, salários de 400 dólares
a 5?0 desempregados e o governo. deu

��IS �OO seguros-desemprego. O ob­

jetívoê assegurar que os caminhões da
YPF circulem sem contratempos nos

m�ses de Inverno, assegurando o. pe­
rrôleo para as calefações das casas ar­
gentin�s. O dr-ama regressará na pri­
mavera, agravado pelo fim, dõ subsí­
dio, em setembro, de 150 dÓlaresmen­
sais que a província e o governo fede­
ral dá para o.�tros trêsmil desempre­
gados. 'Iambêm nesta data acaba a ver­
ba pará .OS três.mil ranchos alimentí­

c�os dadas a outras famílias da provín­
cIa.
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z o

a sensação de impunidade e descren­

ça nas mstftutções".
.

A exortação aconteceu depois de

se�anas de protestos. O presidente
está com sua popularidade abaixo dos
10%.e os dados oficiais da taxa de-de­

semprego pularam de 8% em 95 (quan­
do ele ganhou sua segunda eleição)
para 17,3 %:

_ �ês passado estudantes invadiram
duas universidades protestando por
verbas. Estudantes secundários blo­

quearam várias vezes o. centro de
Buenos Aires r-ectamando pela falta de
manutenção dos prédios escolares (es­
colas com mais de trêsmil alunos têm·

apenas uni banheiro para todos). Pro­
fessores estão em greve de fome des­
de o dia 2 de abril nas portas do Con­

gress?, contra a anulação da lei que,
atraves de um Imposto, recolhia ver­

bas para a educação.
Na semana passada nova passeata

de estudantes no centro. de Buenos
Aires terminou em violência e, ao mes­
mo tempo, em La Plata, a polícia se

enfrentou com camelôs, transforman­
do o centro da cidade numa batalha
campal.

Mas nada disto. se compara com o

quadro deprimente no interior do país.

Menem, ouvindo sermão do bispo

Os estados mais afetados são Jujuy,
Salta, Co.rrientes e Terra do. Fogo. Des�
de �arço, em Jujuy, desempregados,
professores, aposentados, pessoas sem
teto. e passando fome fazem barrtca­
das e fogo em vários pontos das rodo­
vias nacionais 34 e 66.. O epicentro da
miséria é La Puna, onde foram fecha­
das todas minas e houve redução de
pessoal do. engenho Ledesman. Nusn
confronto próximo à cidade de Liber­
tador houve mais de 100 feridos. Ali a

siderúrgicaAltos Hornos Zapla fechou
e deixo.u 3mil desempregados. Em San

Pedro, a miséria é decorrente da de­
cadência dos canaviais. A população
protesta por trabalho. "Não somos sub­
yersivos. Temos fome" , diz o vereador

••
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Jacui � Isto é �statizar
Uma

nota diminuta

publicada
num único

jornal' (Cor­
reio do Povo,
de Porto Ale­

gre), dia 20 de

maio, contava
que o Conse­
lho de Admi­
nis tração da

Eletrosul, reunido lá em Campo
Grande, aprovou o resultado d� Iici­
taçâo da Usina Jacui I e que a assina­
tura do contrato com a Jacuí
Generating Company OGC)acontece
dia[ 30 de junho.

,

,

A concepção da entrega da obra
de Jacuí ,para a iniciativa privada é .

motivo de' contestações do Sinergia.
O sindicato acredita que o caso deve
ser investigado detalhadamente pe­
los órgãos de fiscalização (TCU e

Procuradoria) .

As declarações publicadas na

no.tinha do 'jornal gaúcho são mais
uma prova de que .as coisas não vão
bem. Disse o diretor de Produção
da Eletrosul, Paulo Cesar de' Olivei­
ra: "depois de três reduções de pre-

ço chegamos a um acordo". A JGC re­

duziu em 25% sua proposta original (
a geração do megawatt/hora passou de
42 para 31,96 dólares).

A 'Eletrosul - que alguns dizem
será privatizada até 1998 - se compro­
meteu a pagar 240 parcelas (20 anos) de
RS 6 'milhões para cobrir o custo da
conclusão, a operação e a manutenção
da usina. É claro que, para a JGC, este é
um excelente negócio.' Ela vai remune­
rar seu investimento a uma taxa de 200/0

aO_.ano 10 que se consegue no mercado
são 8%). E pode comemorar ainda o

fato. de que a Eletrosul lhe deu ainda
,três anos de carência.

O que a Eletrosul ganha com isto?
Terá que arcar com todo custo do car­

vão consumido na usina (explorada por
, um grupo privado), além de assumir
todo investimento que já fez em Jacui
(quase RS 1 bilhão) sem qualquer tipo
de remuneração.

Por tudo isto, acredita Mauro Pas­
sos, diretor do Sirrergia, "só mesmo

uma apuração detalhada para se ver o

tamanho do rombo que vão deixar. É a

privatização às avessas: o Estado deixa
de produzir, mas em 'contrapartida'
passa a ser comprador cativo daquilo
que ele próprio produzia, por 20 anos".

Desde março os dirigentes
sindicais da Intercel vêm visitando

municípios catarinenses numa

campanha contra a privatização da
Celesc e Eletrosul. Estão sendo vi­
sitadas Câmaras de Vereadores, pre­
feituras e outras entidades munici­

pais. Nestas ocasiões os sindicalis­
tas expõem sua visão sobre o as­

sunto e alertam para os impactos
que eventuais privatizações terão

naquelas comunidades.
Na maioria dos casos os

interlocutores, após as explanações,
se mostram contrários à venda des­
tes patrimônios e redigem moções
de repúdio que são enviadas às au­

toridades competentes, como o

governador do Estado, deputados
e senadores.

Um dos mais eloquentes de­
bates, que teve grande repercussões
na comunidade, foi o levado sema­

nas atrás na Câmara de Vereadores
de Tijucas. O encontro foi transmi­
tido inclusive pela estação de rádio
local, a Rádio Vale. Na oportunida­
de, os dirigentes da Intercel, salien­
taram sobre a importância de cada
vereador neste assunto, no sentido
de informar a comunidade sua vi­
são sobre aquilo que virá a ocorrer

caso se concretize a venda da Celesc,
Casan, Besc e Eletrosul.

A Intercel explicou que' realiza
este esforço porque está convencida
que a venda destas empresas vai tra­
zer profundas dificuldades para
qualquer politica de desenvolvimen­
to de Santa Catarina. "Não há ne­

cessidade de explicar para os senho-

e

o so
'.

r a

re e

res o que representa a água, a luz e

um banco onde a gente possa ser

.

atendido. O passado em que não
tínhamos isto não éstá tão distante
que já tenhamos esquecido. Pode­
mos falar da água.. por exemplo. A
Casan está passando por uma situ ..

ação financeira e econômica extre­

mamente preocupante. Em gran­
des cidades como Blumenau , ela é
substituída por um serviço muni-

cipal e isto prejudica sua r . O

próprio presidente da emp os

disse que, se a Casan deixar en­

der Florianópolis e Joinvillé es­

tará inviabilizada como em . É
que nestes dois municípios ma

concentração grande de c
.

dores e isto gera uma renta

que lhe permite atender 111 'pi­
os deficitários, com poucos su­

midores. Isto também actece

com a energia elétrica, com o siste­
ma bancário. O que significaria para
nós, cidadãos, se esta política de fe­

chamento, de afastamento do Es­
tado das atividades básicas do cida­
dão começar a se alastrar? A nossa

preocupação ficou mais forte depois
das declarações de Paulo Afonso
sobre estas três empresas", falou o

diretor do Sinergia Mauro Passos.

•

za s
Também foi citado o estudo

que está sendo feito para a

reestruturação da Celesc. Seriam cri­
ados pólos regionais e os pequenos
escritórios seriam fechados. Naque­
la região, por exemplo, o pólo fica­
ria .com Tijucas e deixariam de exis­
tir os escritórios de Major Gercino,
Canelinha, Nova Trento, etc. "Não
precisamos falar no transtorno que
isto causaria. Semana passada esti­
vemos em Celso Ramos e paramos
para almoçar num restaurante-pou­
sada. O dono nos contou que no

verão aconteceu um problema 'sé­
rio de falta de energia, resolvido em

17 minutos. Em pleno verão! Os

hóspedes da pousada ficaram pas­
mos com a qualidade e a rapidez do
atendimento prestado pela Celesc

naquele município pequeno. Fica
uma pergunta: e se tivessem que
deslocar uma equipe de Tijucas,
com os engarrafamentos constan­

tes na BR no verão? A emergência
ia pro espaço. Se perderia qualidade
de serviço em prol de economia.

Hoje em dia tudo tem que ser lu­

cro, economia, parece que é pecado
ter despesa, é uma vergonha. Acon- -

tece que a despesa está vinculada ao

serviço que se presta e sempre vai
ser assim" .

A privatização também não se

limita à q.restão .do desemprego dos
trabalhadores apenas daquele setor,
explicaram os sindicalistas. Indire­
tamente privatizar emp�esas com�_
a Celesc é deixar de ter um instru­
mento para geração de mais empre­
gos. Localidades podem crescer ou

morrer, por causa destas empresas.
"Chapecó tem menos de 100 anos.

Era ponto de passagem no trans­

porte de gado. Ela se forrnou de
um posto do Banco do Brasil e um

posto de atendimento aosicami­
nhoneiros. Se não tivesse isto, mais
energia élétrica não existiria Chapecó
e, provavelmnte estes serviços fo­
ram prestados com déficit até que a

cidade tomou as dimensões de

hoje. A privatização vai nos trazer

dois grandes problemas: o desem­

prego dos funcioriâtios ligados
àquela estatal e a falta de poder de

gerenciamento no desenvolvimen­
to do estado. A Copel, do Paraná,

,

ofereceu energia subsidiada para a
-

Renault, e este foi um dos motivos
da montadora ir para lá. A CopeI
está sendo usada para gerar mais

empregos, impostos, etc."
-

Os debates prosseguiram e

muitos vereadores questionaram o

que chamaram "entreguismo gover­
namental". "Quando se vende·uma

barragem de uma geradora corno a
.

da Eletrosul no Rio Uruguai o que
é que se está fazendo? Ali temos de
um lado terras do Rio Grande do
Sul, de outro terras de Santa
Catarina e no meio a água de todos
nós. Imaginem o que é um país que
não tem controle do seu solo, sua

'água, seu petróleo, sua energia, seu

meio ambiente. Que respeito terá
dos outros. É muito diferente che­

gar hoje no Japão e ser o dono das
jazidas de minério que abastecem

aquele país ou chegar e não ter nada,
não ser nada".

tribuna
l1li{ �

�,.

��
Palmas

'pra que?
Aldo ferrari

Presidente da Áprosu.

_empresas não é baixo uma
vez que aparecem uma ou

duas propostás na maioria
dos leilões.

Por que o-governo
reclama dei falta de recursos
para investimentos e o

BNDES financia cerca de
80% das privatizações? A
resposta foi sui generis:_"é
preferível financiar o capital
privado, do que investir
dinheiro com difícil
retomo".

Quanto tempo vai
demorar o processo de
rivatização da Eletrosul?

� (j

_ Foi realizado dia 25
de abril, no Tartarugão na

sede da Eletrosul, uma
palestra sobre a .

privatização tendo como
palestrantes o Dr. Benevides
e Dr. Federico, que
elogiaram o tempo inteiro o
Programa NaCional de
Desestatização. Foram feitos
vários questionamentos aos
dois, como, por exemplo:

qual o trabalho que o

governo vem fazendo para
criar empregos para esta
imensidão de famílias cuias
responsáveis estão indo
para a rua por

consequência das
privatizações? A resp
foi fda e demonstrou
total descaso: "vocês
sair por aí procurar
emiJrego como qualq
cidaClão. O papel do
governo não é de prof r

o emprego de ningué
Corno explicar p

sociedade brasileira q
maior empresa estatal
sul do Brasil está send
vendida pelo valor de
dias de iuros da dívidCl
interna? Não respond
a pergunta. Um ,.IF1es
que o valor de vWd�}a

,

"Mais ou menos 14 meses"
Por que o governo

estatizou todo setor elétrico,
entre 1965/68, e agora,
com o sistema moderno,
usinas, subestações e linhas
de transmissão operando
quase que totalmente
automatizadas, usinas
foram totalmente revisadas,
como o caso da UPPF?
Federic� respondeu que #I

o

governo retirou ria hora
certa e está devolvendo na

hora certa". Deu razão
àquele que fez a pergunta
no que tange às instalações
modernas, mas com isto,

segundo ele, o novo dono
não poderá aumentar as
tarifas "logo".

Por que o BNDES não

priyatiza por unidade,
dando-mais chances para
outros grupos participarem
da concorrência? "Esta

possibilidade nunca foi -

estudada".
Para finalizar, o

representante da Eletrosul,
o Sr. Delcídio, pediu uma

salva de palmas para o

palestrante, provocando
uma gargalhada da platéia
que lotou o Tariarugão.
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Viviani Remor
diretora/Sinergia

En�1m boa noite! São quase
3 hs -da manhã, numa ma-

,

drugada fria qualquer do
.calericlárro ocidental. É uma

madrugada' trôpega, talvez
solitária e clevexas reflexiva.

Depois de tanto noticiário,
.das 20 hs, das 22 hs, das 24
las e lá vai pedrada, tento
conciliar o sono, mas é im­

possíveL Como cidadã que
vive intensamente o cotidi­
ano da vida brasileira é
irreconciliável o sono com

esta intranquilidade tão pre­
sente no nosso dia-ao-rua. _A
violência grassa no quadra­
do das telinhas de TV·na

-

sala de estar/jantar das nos­

sas
.

casas os escândalos
viraram banalidade e o indi­
vidualismo é uma questão
ccsi..t:t-e qua non"dQ nosso

dia-a-dia, e eu já não aguen­
to. Não, não é crise de
consciência é de cidadania.
Ainda há pouco, o SBT re­

pórter noticiava a história
de três crianças (entre 9 e

13 anos), que vicdetanarrr e

mataram brutalmente uma

outra criança de 9- anos. Na
Globo policiais de elite ma­

clm trabalhadores sem teto,
efum outro atirador de elite
trtata 20 pessoas entre as

qUalS sua ex-esposa e ex-so­

gra, deixando um rastro de

sangue e desespero, a TV
Espanhola fala do confron­
to entre desempregados e o

govemo Menem.
A bola de neve da explora­
ção e da violência cresce no

mundo e fulgura no univer­
so dos excluídos, aliás com'
cada vez menos incluídos.
No aparelho de som, C:Cülti­
ma novidade do Paraguay",

')
•

ouço ó -sorn do Dire Street -

Why Worr-y (que coisa mais

surreal) o som corre solto, a
solidão e a- reflexão entram.

O que tenho feito ou faço
para mudar este mundo?
Por mais que tente reagir, so­
zinha não consigo.
Em Brasília um índio, con­
fundido com um mendigo, é
queimado vivo. Mendigo não
-é gente?
Um rêrris ou uma muda de

roupa vale mais que um ser

humano. -É a barbárié.
Meu Deus, como vamos con­

viver com tudo isto?
Não tem muito tempo, ouvi a
notícia da venda de votos de

deputados para que votassem

a favor da reeleição. Se um
cle.pura.do vale R$ 200 mil,
quanto vale � cidadão brasi­
leiro? Me pergunto
estarrecida:Cadê o povo, meu
D_eus?

.

Invoco Deus numa atitude de

desespero, numa última tenta­

tiva de entendimento.
Talvez o cliscermirrrerrto venh-a
ou pelo tardar das horas ou

por tantos anos de exploraç-ão
e exclusão.

.

Cadê o povo, meu Deus?
Por que o grito não vem das
ruas? Por que as ruas estão
vazias de manifestos e cada
vez mais cheias

-

de excluídos?
Na agenda esc-olar de minha
filha mais nova é tempo de
férias. Constato que na vida

parlamentar brasileira, é épo­
ca de férias - para a ética, a
solidariedade, para a cidada­
nia e para os atos de
humanidade.
Cadê o povo, que não está
nas ruas clamando por novos

tempos?
Por tempos justos, .ig'ua.litári­
os, solidários e felizes!
Cadê o povo, que não está
ainda nas ruas???
�,-�

o que um apresentador
de Tv, uma digitadora ou um

ascensorista podem ter em

comum? LER... Lesões por Es­

forços Repetitivos. Ummal que,
quase não percebemos e só

depois de muito tempo, traba­
lhando com postura e equipa­
mentos errados é que senti­
mos que é uma doença. E foi
isso que a tia. Atores Associa­
dos apresentou na última se­

gunda-feira, deritroda progra­
mação da SIPATECO, Semana
Interna de Prevenção de Aci-
'dentes do Trabalho da
Eletrosul e Semana Mundial
do Meio Ambiente.

Com uma peça rápida e

bastante criativa os quatro ato­
-

_

res mostraram que só se ad-
,

quire LER com a associação de
diversos movimentos errados,
repetidos vár-ias .vez.es, Por

exemplo: digitação sem'apoio
ou intervalos,_ cadeiras e me-

_

sas inadequadas etc. Além do.
teatro na segunda, os funcio­
nârfos 'da E!etrosul tiveram

, palestra na terça sobre O ado-
\

��u tâ lesado
'fuipressionado
1rabalheidelD8Ís
Amão doendo
meu chefe enchendo
Aiporsatanás!"

Iesceute/famflta/socfédade ; na

quarta o assunto foi Coluna -

Hérnia de disco além da

descontração com apresenta­
ções de tai chi chuan e capoeira
(Elase).

Hoje, Dia Mundial do Meio

Ambiente, terá exibição de fil­
mes ecológicos e exposição de
fotos do. acervo da Aprosul so­
bre o tema. Amanhã, além da -

participação do Grupo Experi­
mentai de Jazz da Elase, está

previsto para as 15 horas um en-, _...

cerramento surpresa no ball t;4,j#­
sede.

"Tentamos fazer Uma Sipat
mais alegre- este ano, valorizan­
do os talentos da Blase, as terapi­
as alternativas, reforçar a impor­
tância do Gapa, Hemosc e o. apoio
aos hernofflfcos, com literatura

para todos os gostos também", co­
mentam José Luiz Hisse e Maria
das Graças do Amaral, da direto­
ria da Cipa da sede da Blerrosul.
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